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Sabesp culpa trabalhador por 
morte em serviço, mas reconhece 
erro após mobilização do Sintius

Divulgação

Os trabalhadores protestaram contra a empresa no dia 9 de janeiro

O ano de 2019 começou de ma-
neira triste para os trabalhadores da 
Sabesp e para a Diretoria do Sindi-
cato dos Urbanitários (Sintius), após 
a morte do companheiro Wellington 
Ferreira, de 36 anos, que morreu afo-
gado na tarde do dia 31 de dezembro, 
quando fazia a manutenção em uma 
estrutura de captação de água de Ita-
tinga, em Bertioga. 

Ele deixou a esposa e quatro fi-
lhas. Assim que tomou conhecimen-
to da situação, a assistente social da 
nossa entidade, Eliana Ângela Silva, 
passou a orientar a família nesse mo-
mento tão delicado e que exige a so-
lidariedade de todos.

Para a surpresa geral diante des-
sa lamentável situação, o Sindicato se 
deparou com a falta de sensibilidade 
da empresa em se manifestar publi-
camente sobre o caso e informar à 
imprensa que o funcionário não se-
guiu os procedimentos de segurança.

De imediato, a Diretoria do Sin-
dicato encaminhou nota aos meios 
de comunicação exigindo uma re-
tratação formal da estatal e ressaltou 
algumas questões que foram levadas 
aos gestores da empresa. 

Nas reuniões para tratar sobre o 
assunto, o Sintius ponderou que a equi-
pe de Comissão de Análise e Investiga-

MR Costa

Weliington Ferreira tinha 36 anos. 
Ele deixou a esposa e quatro filhas

ção de Acidentes não tinha sido sequer 
criada para emitir qualquer conclusão 
sobre o acidente de trabalho fatal. Além 
disso, a Diretoria deixa claro que não há 
um procedimento padrão documenta-
do para a realização de limpeza nas es-
tações de captação de água.

Diante da gravidade do caso, a 
Diretoria do Sintius mobilizou os tra-
balhadores das unidades da Sabesp de 
Bertioga, Guarujá e Vicente de Carva-
lho que ficaram muito incomodados 
com a postura da empresa neste caso 
e cruzaram os braços para manifestar 

essa indignação, no dia 9 de janeiro.
Por conta da repercussão negativa 

com a morte de Wellington e da força 
de mobilização do Sintius e da categoria, 
a Sabesp decidiu punir administrativa-
mente os funcionários envolvidos na di-
vulgação à imprensa.

Em ofício enviado à Diretoria, a 
empresa admite o erro e informa que 
a Comissão de Análise e Investiga-
ção de Acidentes foi criada e contará 
com a participação de um integrante 
da Diretoria do Sindicato para acom-
panhar as investigações. 

A pedido do Sintius, os represen-
tantes da Sabesp estiveram em reuni-
ões com os trabalhadores na Divisio-
nal de Guarujá e no setor de Bertioga, 
no dia 10, e assumiram o compromis-
so de elaborar um procedimento para 
esta e outras atividades operacionais. 
O objetivo é contribuir na prevenção 
de acidentes de trabalho. Na ocasião, 
a Diretoria reafirmou ser importante 
os procedimentos e treinamentos dos 
trabalhadores expostos às condições 
inseguras, como a que causou a morte 
de Wellington.

O SINDICATO REPUDIA QUALQUER IMPUTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE AO TRABALHADOR
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Luta para manter a Justiça do 
Trabalho deve começar desde já
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Mauro de Freitas Mazzitelli, 
secretário de Assuntos Jurídicos

Palavra do presidente Palavra do diretor

Carlos Alberto de Oliveira Cardoso, 
o Platini, presidente do Sintius

Conjuntura atual exige 
a unidade da categoria

O novo presidente da República, 
Jair Bolsonaro (PSL), admitiu na pri-
meira entrevista concedida a uma TV 
desde que assumiu o cargo, em 1º de 
janeiro, que está estudando um proje-
to para acabar com a Justiça do Traba-
lho. “Havendo o clima, nós podemos 
discutir essa proposta e mandar pra 
frente. Nós queremos”, afirmou ele.  

Essa ideia trazida à tona pelo go-
vernante de plantão não é nova entre 
os políticos. No final da década de 
1990, o já falecido e então presidente 
do Senado, o baiano Antônio Carlos 
Magalhães (PFL, atual DEM), já co-
gitava dar sequência à essa proposta, 
durante as discussões relacionadas à 
reforma do Judiciário.

Em março de 2017, quando a 
Câmara estava prestes a votar a regu-
lamentação do terceirização do País, 
o presidente da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), declarou que os juízes do 
trabalho tomam “decisões irrespon-
sáveis” ao quebrar estabelecimentos 
comerciais no Rio de Janeiro. E foi 
além dizendo que a Justiça do Traba-
lho “não deveria nem existir”.

O movimento sindical, os traba-
lhadores e os operadores do direito 
precisam estar atentos para que a 
proposta de Bolsonaro não avance e 
há razões concretas para isso. O pri-
meiro é a possibilidade real de Maia 
ser reconduzido ao comando da Câ-
mara Federal. 

Por estar nessa função, ele tem 
a responsabilidade de pautar as dis-
cussões na Casa. Se esse projeto para 
extinguir a Justiça do Trabalho for 
apresentado pelo Governo Federal, 
certamente caminhará em uma velo-
cidade impressionante.

Esse seria mais um passo dos 
nossos políticos para desmontar a re-
taguarda criada ao longo de décadas 
para proteger os interesses dos tra-
balhadores e da sociedade brasileira, 
que é a grande riqueza de um País. 

Não podemos correr o risco de 
vir a debater o tema quando o fato já 
estiver consumado. Precisamos rea-
gir desde já para evitar danos irrever-
síveis ao futuro do Brasil.

As primeiras declarações e ações 
do presidente Jair Bolsonaro (PSL) 
e do governador João Doria (PSDB) 
nos dias iniciais de seus mandatos já 
deram uma prova de quanto este ano 
reserva de dificuldade para os traba-
lhadores, em especial aos urbanitá-
rios.

No apagar de luzes de 2018, Mi-
chel Temer (MDB) decidiu apresentar 
uma nova Medida Provisória (MP) 
para alterar o marco regulatório do 
saneamento. O teor é semelhante 
ao projeto de lei apresentado sobre 
o tema e a MP anterior, que acabou 
arquivada por não ter sido apreciada 
pelo Congresso Nacional.

O momento exige muita atenção 

e mobilização das instituições para 
barrar essa iniciativa. Afinal, o mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, já 
deixou claro que pretende privatizar 
tudo o que for possível. Por esse moti-
vo, é muito provável que essa MP seja 
apreciada de forma rápida pelos par-
lamentares, que precisam ser conven-
cidos dos malefícios dessa proposta.

Em âmbito estadual, começamos 
2019 com a triste notícia da morte do 
companheiro da Sabesp Wellington 
Ferreira, durante a execução de um 
serviço. Além de prestarmos toda a 
assistência à família dele, repudiamos 
a forma com que a empresa se referiu 
a um funcionário tão dedicado e à fal-
ta de sensibilidade dos gestores.

Além disso, o atual secretário de 
Estado da Fazenda e Planejamento, 
Henrique Meirelles, anunciou que 
sua equipe já estuda a privatização da 
Sabesp, o que foi negado várias vezes 
durante a campanha eleitoral por Do-
ria. A companhia já passou a adotar a 
Reforma Trabalhista e passou a con-
tratar funcionários para exercerem as 
atividades em caráter temporário.

A conjuntura atual não é favorá-
vel aos trabalhadores para a campa-
nha salarial deste ano. Entendemos 
que o risco de enfrentamento é real 
adiante. Por esse motivo, a categoria 
precisa estar mobilizada desde já con-
tra os retrocessos. Certamente, a nos-
sa unidade fará a diferença.

Aposentados e pensionistas

Fotos: Thabata Guerreiro

Aniversariantes celebram
a última festa do ano passado

Arquivo: Thabata Guerreiro

A festa dos aniversariantes de novembro e de dezembro foi realizada na sede do Sintius no último dia 28

A Secretaria de Assuntos para 
Aposentados e Pensionistas (SAAP) 
promoveu no dia 28 de dezembro a 
festa dos aposentados e pensionistas 
que completaram mais um ano de vida 
nos meses de novembro e dezembro. 

Esse foi o último evento promo-
vido pela Diretoria do Sintius para fe-
char o ano de 2018 com chave de ouro 
ao lado dos amigos e ex-colegas de tra-
balho no salão de festas do Sintius. 

Para abrilhantar ainda mais esse 
importante momento, o público teve 
a oportunidade de acompanhar mais 
uma bela apresentação do Coral Ou-
vindo Avós dos Urbanitários, sob a 
regência da maestrina Sandra Diogo 
Moço. 

Novos valores de mensalidade
As mensalidades dos associados 

do Sintius tiveram um reajuste a partir
de janeiro. Para o pessoal da ativa o

 valor mínimo da mensalidade passará
 a ser de R$ 47,50, enquanto o máximo,
 de R$ 85,50. Já os(as) aposentados(as) 

passam a pagar R$ 43,20 e 
os(as) pensionistas, R$ 21,60

A Secretaria de Assuntos para 
Aposentados e Pensionistas do Sintius 

(SAAP) informa que o novo número
 de telefone da Adega do Beto - o 
posto  de entrega da cesta básica 

CVS/Eletropaulo para os(as) 
aposentados(as) e pensionistas
da Eletropaulo - é (13) 3349-3075

Fundação Cesp anuncia
 reajuste aos suplementados

Conforme divulgado recen-
temente, o IGP-DI acumulado no 
período de janeiro a dezembro de 
2018 foi de 7,10%. Portanto, os(as) 
aposentados(as) e pensionistas 
suplementados(as) com reajuste 
previsto para janeiro deste ano te-
rão seus benefícios reajustados com 

6,65%. A informação é da Funcesp 
(Fundação Cesp).

Isso acontece devido aos regula-
mentos dos planos previdenciários, 
que preveem a compensação do ín-
dice acumulado no período anterior 
quando este for negativo (-0,42), 
conforme divulgado neste mês. 
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Balanço

2018, um ano de vitoriosas mobilizações

MR Costa
Melhoria da segurança dos funcionários da CPFL foi discutida com a empresa

O ano de 2019 já começou e o es-
pírito de esperança para atingir novas 
metas ganha mais força no início do 
ano. Mas ficar só no pensamento não 
adianta, é preciso ter atitudes positivas 
que propiciem o alcance dos objetivos 
juntamente com a capacidade de reagir 
adequadamente às situações imprevistas 
no percurso. Assim foi 2018, um ano de 
lutas inesperadas e de vitórias decorren-
tes da estratégia e trabalho em equipe da 
Diretoria com a categoria. Pode vir 2019!

Entre as vitórias em 2018, pode-se 
destacar algumas que geraram maiores 
benefícios para os trabalhadores urba-
nitários, consequentemente para seus 
familiares e à população brasileira.

 Uma delas foi impedir o avan-
ço da MP 844/2018, conhecida como 
“MP da Sede e da Conta Alta”. A atual 
Diretoria do Sintius, com o apoio da 
categoria, mobilizou forças influentes 
da região e até participou de articu-
lação dentro do Congresso Nacional 
para convencer as lideranças políticas 
sobre todos os males para a sociedade 
que a MP poderia causar. Deu certo! 
Entretanto, já tem um projeto de lei 
com mesmo teor e uma nova MP tra-
mitando na Câmara. Vamos à luta.

Outra conquista que vale a pena 
relembrar foi fazer a CPFL Piratininga 
revisar seu posicionamento em relação 
ao pagamento da PLR 2017 pago em 
2018. A Diretoria realizou paralisação 
em Santos, São Vicente e Praia Gran-
de para protestar e defender o interes-
se dos trabalhadores, exigindo o valor 
integral do benefício. E mesmo diante 
da descrença de alguns, a mobilização 
deu resultado satisfatório e beneficiou 
os companheiros de todas as regiões.

Ainda em relação à empresa, outra 
luta travada foi fazê-la assumir que de-
veria pagar a indenização por morte de 
acidente de trabalho à família do traba-
lhador Cássio Henrique da Silva Costa. 
Foi preciso provar por meio documen-

tal para as altas lideranças da compa-
nhia que alguns gestores faltaram com 
verdade na abordagem das informações 
sobre a ocorrência. No final da história, 
a CPFL pagou à família a indenização 
com 50 salários brutos do trabalhador.

Na área jurídica, é importante des-
tacar o pagamento das indenizações de 
insalubridade sobre as horas extras para 
os trabalhadores da Sabesp. Embora os 
primeiros passos da ação tenham ocor-
rido em 2009, foi em 2018 que ganhou 
maior proporção, com o aumento sig-
nificativo de beneficiados pela ação. A 
Diretoria soube agir a tempo com em-
penho grandioso de diretores e funcio-
nários do Sintius, fazendo aumentar de 
66 para 659 o número de trabalhadores 
com direito ao pagamento.

Ainda na área jurídica, outra con-
quista para a categoria foi ganhar a ação 
que um ex-diretor interpôs contra o 
Sindicato para anular o 9º Congresso 
dos Urbanitários, que ocorreu em 2017. 
O Congresso modificou o estatuto e 
abrandou penalidades para associados, 
estabeleceu que o presidente só pode ser 
eleito para o cargo por apenas dois man-
datos consecutivos, permitiu que meno-
res aprendizes e estagiários possam ser 
sindicalizados entre outras melhorias.

A atual Diretoria ampliou também  
o número de empresas em que defende 
os trabalhadores. Os diretores tiveram 
um trabalho de persistência junto à 
Bureau Veritas, que insistia em não re-
conhecer o Sintius como representante 
dos trabalhadores. Diante da intran-
sigência dessa empreiteira contratada 
pela CPFL, foi preciso fazer greve e le-
var a discussão da representatividade e 
de um Acordo Coletivo para o Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT-2).

Dentre as lembranças selecionadas, 
é preciso fechar com chave de ouro, ou 
melhor, com chave de um carro zero 
para a categoria, com a aquisição do Lo-
gan para renovação da frota. A Diretoria lutou para assegurar a representação dos trabalhadores da Bureau Veritas

MR Costa
A Diretoria fez várias reuniões setoriais em Registro e em todo o Vale do Ribeira Em 2018, os trabalhadores escolheram os novos representantes sindicais

O Sintius ampliou o diálogo com os trabalhadores da Start Engenharia

Trabalhadores da CPFL e Sintius protestaram e conseguiram melhorar os valores da PLR Diante dos retrocessos da Medida Provisória que alterava o marco regulatório do Saneamento, a Diretoria mobilizou os trabalhadores e a classe política para barrar a MP
MR Costa MR Costa Ubirajuí José Pereira

Thabata Guerreiro Antonio Neto Mendes Thabata Guerreiro

A Diretoria do Sindicato está mais próxima dos companheiros da Cedri
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Sintius é contra 
a privatização

da Sabesp. 
Ideia está sendo 
articulada pelo 
Governo Doria

Saneamento

Após negar várias vezes no ano 
passado que não privatizaria a Sa-
besp, em debates entre os candidatos 
a governador promovidos pelas re-
des de televisão, o novo responsável 
pelo Palácio dos Bandeirantes, João 
Doria (PSDB), já lançou na imprensa 
a possibilidade de vender a estatal. A 
proposta foi ventilada pelo novo se-
cretário de Estado da Fazenda e Pla-
nejamento, Henrique Meirelles. 

Durante a primeira entrevista 
coletiva de Doria (PSDB), o ex-mi-
nistro da Fazenda afirmou que, além 
da capitalização, que já vinha sendo 
estudada desde a gestão Geraldo Al-
ckmin (PSDB), há também a chance 
de a empresa ser privatizada.

Na cerimônia de posse no Palá-
cio dos Bandeirantes, Meirelles disse 
que a decisão final depende da estru-
tura normativa do Governo Federal. 
A questão legal citada por Meirelles 
é a aprovação da Medida Provisória 
868, que tenta novamente alterar o 
marco regulatório do setor de sane-
amento no Brasil (veja mais ao lado). 

Após o Governo Federal ver cadu-
car a Medida Provisória (MP) 844/2018, 
que pretendia mudar o marco regulató-
rio do saneamento do País, o ex-presi-
dente Michel Temer (MDB) publicou, 
na última sexta-feira do ano passado, 
uma nova MP para tentar emplacar essa 
mudança com o Congresso Nacional.

O Sindicato é contra esse texto por-
que a ideia é justamente facilitar a priva-
tização de empresas públicas de sanea-
mento e obriga o pagamento de tarifas, 
mesmo sem conexão ao serviço de água 
e esgoto. A proposta é tão absurda que 
24 governadores encaminharam uma 
carta contra essa iniciativa.

Michel Temer publica
nova MP do SaneamentoSegundo reportagem do jornal 

Valor Econômico, além da proposta 
da privatização, Meirelles comentou 
sobre a capitalização da companhia, 
que já vinha sendo tocada desde 
2017. A proposta seria a da criação 
de uma holding, que seria responsá-
vel pela gestão da fatia do governo 
estadual na Sabesp. 

Sendo uma fatia minoritária 
dessa holding negociada com um 
parceiro privado, parte do montante 
levantado iria para uma possível ca-
pitalização na companhia.

“São duas estruturas bastante di-
ferentes”, disse Meirelles, a respeito 
da capitalização e da privatização. Se-
gundo ele, a primeira opção renderia 
R$ 1 bilhão à própria Sabesp e R$ 4 
bilhões aos cofres públicos paulistas 
“na pior das hipóteses”. O secretário 
ressaltou que essas são estimativas 
“bastante preliminares”. Diferente-
mente da privatização, a criação da 
holding já tem aprovação legal dos 
deputados estaduais e só precisa de 
um parceiro interessado no negócio. 

O Sintius, assim como outras en-
tidades de trabalhadores e de insti-
tuições ligadas à área de saneamento, 
entende que a aprovação da MP pro-
vocará a desestruturação do setor e 
agravará as desigualdades existentes. 
Estaremos mobilizados para evitar o 
avanço dessa MP, assim como ocorreu 
no ano passado.

O principal ponto polêmico - 
mantido na nova MP - é o fim do 
subsídio cruzado, que permite que re-
cursos arrecadados com a cobrança de 
tarifas de água e esgoto em áreas mais 
ricas sejam investidos em municípios 
mais pobres.

Vladimir Platonow/ABr

Se a MP for aprovada, as comunidades mais carentes serão prejudicadas

Sintius exige reintegração
de trabalhador da Adução

A Diretoria do Sintius enviou 
ofício, no dia 7 de janeiro, à Supe-
rintendência de Recursos Humanos 
da Sabesp e à Unidade de Negócio 
da Baixada Santista para exigir a 
reintegração de um trabalhador do 
setor de Adução, em Santos, porque 
a empresa descumpriu as leis traba-
lhistas e as normas estabelecidas pela 

ASSEMBLEIA
CEMBRA/GERCONSULT

Para aprovação de pauta de
 reivindicações dos trabalhadores

 à empresa para o novo ACT
Dias 29/01 e 30/01, às 13h na sede da empresa

A Diretoria do Sindicato tomou 
posse na Diretoria e no Conselho 
Fiscal da Colônia de Férias Ministro 
João Cleófas, em Caraguatatuba, no 
dia 1º de outubro de 2018, após apro-
vação do novo Estatuto da entidade 
de acordo com a legislação vigente. 

O secretário de Administração 
do Sintius, David Sergio da Costa, 
assumiu o cargo de tesoureiro. Já a 
secretária de Saneamento e Meio 
Ambiente, Beatriz Salvador Dias, 
foi empossada no Conselho Fiscal, 
juntamente com o diretor de base da 
CPFL, Reinaldo Dias Peres Junior. O 
presidente do Sintius, Carlos Alberto 
de Oliveira Cardoso, o Platini, é con-
selheiro nato.

A partir da posse, a atual Direto-
ria do Sintius passou a ter condição 
de acessar detalhadamente a situação 
econômica da Colônia de Férias. En-
tretanto, o levantamento ainda não foi 
concluído e a atual composição de di-
retores e conselheiros apresentarão em 
breve à categoria detalhes das finanças e 
propostas de gestão.

A nova equipe, contudo, já teve que 
correr para evitar o leilão da Colônia de 
Férias, devido à determinação judicial 
decorrente de passivos trabalhistas. Os 
sindicatos proprietários, para evitar a 
perda do patrimônio dos trabalhadores, 
acertaram com a Justiça o pagamento 
de uma parcela inicial de R$ 21 mil e 
mais oito parcelas de R$ 8. 112,45.

Representantes
do Sindicato

tomam posse na
Diretoria da

Colônia de Férias

Patrimônio

ETA/Cubatão			  Dia 15/01, às 7h
Divisional Santos		 Dia 16/01, às 7h30
Divisional Bertioga	 Dia 17/01, às 7h30
Divisional P. Grande	 Dia 22/01, às 7h30
Divisional S. Vicente	 Dia 23/01, às 7h30
Divisional Guarujá	 Dia 25/01, às 7h30
Saboó				    Dia 29/01, às 7h30
Escritório Central		 Dia 30/01, às 7h30
Divisional Itanhaém	 Dia 31/01, às 7h30
Divisional Peruíbe	 Dia 01/02, às 7h30
Adução				    Dia 04/02, às 7h30
Vale do Ribeira		  Do dia 05/02 a 07/02
Divisional Cubatão	 Dia 11/02, às 7h30
EPC/Laboratório		  Dia 12/02, às 7h
Divisional Mongaguá	 Dia 13/02, às 7h30

Calendário previsto de
 reuniões setoriais na Sabesp

própria companhia ao dispensar um 
funcionário no início deste ano.

Esse companheiro foi demitido 
no dia 2 de janeiro, com a justificati-
va de não ter sido aprovado no perí-
odo abrangente do contrato de traba-
lho na experiência, mas, na data em 
que foi desligado, já havia passado o 
período de experiência.

Sabesp

PLANO DE SAÚDE - SABESPREV
Após reunião extraordinária do Conselho de

Saúde, no dia 11 de janeiro, a Sabesp informou 
que o processo para a contratação do plano de 
saúde está suspenso. A empresa dará informa-
ções mais precisas nesta segunda-feira, dia 14.

O plano continua sendo atendido pela Sabesprev.
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Empresa descumpre ACT e
discrimina trabalhadores

Falecimentos
Maria Luci de Oliveira - Pensionista/Sabesp

Falecida em 27/11/2018

Ibelza da Silva Vaz - Pensionista/Eletropaulo
Falecida em 26/10/2018

Antonio Moacir Pereira Soares - Aposentado/Eletropaulo
Falecido em 03/09/2018

Novos sindicalizados - Dezembro/2018
Denise de Fátima Cequinel - Ativa/Sabesp

Fábio Adriano Souza Rodrigues - Ativa/Sabesp
Fabrício Ramos Fonseca Silva - Ativa/Sabesp

Laiane Damara Oliveira do Vale - Ativa/Sabesp
Victor Sverzuti - Ativa/Sabesp

CPFL apresenta números 
parciais da PLR 2018 ao Sintius

Certificado do curso de reciclagem da 
NR-35 é entregue a funcionários da Cedri

Os certificados foram entregues aos trabalhadores pela Diretoria do Sintius

Waldinei Vinagre

Energéticas

A Gerência de Benefícios da CPFL, 
em uma atitude unilateral e sem qual-
quer conhecimento e entendimento do 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), 
excluiu e discriminou os trabalhadores 
afastados por auxílio-doença/acidente 
de trabalho ao não pagar o benefício 

do vale de Natal, em dezembro.
Ao tomar essa atitude, a compa-

nhia não cumpriu o que está previsto 
na cláusula 20 do atual ACT. Diante 
disso, o Sindicato oficializou junto à 
empresa o descumprimento de ACT 
por não respeitar o que está previsto 

na cláusula 20. Se após o período de 
45 dias a CPFL não se manifestar, o 
Sindicato irá judicializar a questão, 
conforme a cláusula 40.

Cabe lembrar que o descumpri-
mento do ACT prevê o pagamento 
de multa, caso uma das partes come-

ta alguma irregularidade. No dia 8 de 
janeiro, chegou ao conhecimento do 
Sindicato que a empresa está entran-
do em contato com esses trabalhado-
res para entregar o vale de Natal. No 
entanto, a falha da empresa já está 
caracterizada.

No dia 28 de dezembro,  os dire-
tores do Sintius David Sérgio da Costa, 
Jair Álvaro da Silva, Ubirajuí José Pe-
reira, o Bira, e Waldinei Vinagre parti-
ciparam de uma confraternização com 
os trabalhadores da Cedri (Cooperativa 
de Eletrificação e Distribuição da Re-
gião de Itariri) e entregaram ao grupo 
o certificado de reciclagem do curso de 
NR-35, que trata de trabalho em alturas.

Vale lembrar que, em um ano, já 
foram reciclados todos os funcionários 

envolvidos nas atividades de campo, 
com destaque para a NR-35 e NR-10 
(esta que trata da segurança em insta-
lações e serviços em eletricidade). O in-
vestimento nesses treinamentos foram 
bancados integralmente pela Cedri.

O Sindicato está atento à qualifica-
ção e certificação para as atividades de 
risco, que precisam de um olhar dife-
renciado a fim de colocar os trabalha-
dores em condições seguras para exer-
cerem suas atividades.

A Diretoria do Sintius esteve em 
Campinas, no dia 19 de dezembro, 
para acompanhar a apresentação dos 
números da PLR 2018 feita pela CPFL.

Após conhecimento dos dados, 
o Sindicato ficou bastante satisfeito, 
porque naquele momento o resultado 

apontado até o terceiro trimestre do 
ano apontava que 99% das áreas esta-
riam contemplando os trabalhadores 
com 1,6 do salário bruto. Não foram 
apresentados os resultados relaciona-
dos ao departamento comercial em 
razão da complexidade da área. 

No TRT-2, CPFL reconhece
Sintius como representante dos 
trabalhadores da Bureau Veritas

Durante a audiência de instrução 
e conciliação no TRT-2 sobre o dissí-
dio coletivo de greve protocolado pelo 
Sintius, realizada em 14 de dezembro, 
a CPFL reconheceu que o Sintius deve 
representar os trabalhadores da Bureau 
Veritas. Ficou definido que os traba-
lhadores não serão descontados pela 
ausência no dia 4 de dezembro, quando 
a categoria deflagrou greve para exigir 

que ela esteja amparada por um ACT.
Em relação aos demais dias de 

paralisação, ficou definido entre as 
partes que haverá o pagamento in-
tegral aos funcionários, sendo 50% 
dos dias objeto de compensação.

Para dar continuidade às nego-
ciações com a Bureau Veritas, ficou 
agendada uma reunião no Sindicato 
no próximo dia 17, às 14 horas.


